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ANEXOS
I. ENTREVISTA COM ANDRÉ LUIZ SILVA E SOUZA (Bagageryer Spielberg)
André Luiz (Bagageryer) - Eu tenho essa coisa do profissional, cumprir o horário, chegar duas horas antes no camarim, não estar assim expondo a imagem, ou seja, a Bagageryer só aparece quando tem um trabalho a fazer, quando tem um pagamento para esse trabalho. Eu não vou, porque é show de Aroldo, eu não vou montada para ver o show dele. Desnecessário isso. Porque vai englobar o quê? O que todo mundo fala: “Tá dando pinta, se montando para ir para a boate, para arranjar namorado”.  E aí  associa uma coisa à outra.

Fernando Passos – Agora, o transformismo, de certa forma, induz a uma atmosfera assim carregadamente erótica por causa da transgressão do gênero. Então, vira a pimenta malagueta da sexualidade dita normal, heterossexista. Você vai ter uma drag queen na festa para incitar os ânimos eróticos. Não tem esse lado da putaria?

André Luiz (Bagageryer) - As pessoas já contratam querendo isso, mas,de imediato, já corto. Não faço, esse trabalho eu não faço. Se quiser uma drag queen, contrate fulano de tal. Eu tenho esse pé no chão e perco muito trabalho por isso. Não sei fazer. Eu tenho que entrar dublando a música. Mas se você me contratar, me der 200 reais, que é o cachê que eu cobro, para chegar no seu aniversário dando escândalo, brincando com A, brincando com B, que eu fui caso de B, que ele marcou comigo e não apareceu, então não sei fazer. Agora se me der um som para eu botar cedesinho, entrar dublando qualquer canção, aí pode ser onde for, do Morro do Gato ao Caminho de Areia, ao Vale das Pedrinhas, aonde for, eu faço meu trabalho. Fiz agora, recente, no Banco do Brasil. O povo achou que seria essa coisa da chacota, mas com a minha performance, quando eu pego o microfone, eu coloco eles no lugar deles, entendeu? Aí pronto, eles ficam loucos, porque é diferente. Eles não têm acesso ao nosso trabalho. Quando vêem é pela televisão. Aí englobam tudo: prostituição, droga, tudo e essa coisa da chacota. Quando vêem um artista sério, que dá esse distanciamento ... Eles vêm muito brincar, para pegar, para agarrar, beijar, aí eu já me distancio deles, entendeu? Então, isso já choca, aí eles assam a respeitar. Então, assim, eu agora na cabeça dessas pessoas eu sou um referencial. Onde eles estiverem, alguém falando assim de gay, de drag, vão dizer: “Ah não! No Banco do Brasil, esteve um rapaz assim, assim, muito profissional”. É como eles dizem: “Você é muito bom, mas você é muito rápido”. Eles queriam o quê? Qualquer outra pessoa que eles contratassem ficaria horas e horas na festa dando pinta, entendeu? Eu dublo duas canções, falo o que tenho que falar e (estala dedos) vou-me embora. Eles guardam aquela imagem e esse lado do profissional. Aí pronto, limpa de imediato tudo aquilo que eles têm de ruim com relação ...

Fernando Passos – Ao estereótipo?

André Luiz (Bagageryer) -Isso! Porque é assim, eu digo sempre a eles assim no meu show quando eu falo. Eu digo: “Esqueçam da minha opção sexual! Entendeu? Vejam aqui o meu trabalho. Por exemplo, Chico Anísio, Tom Cavalcante, todos eles se vestem de mulher e vocês não ficam questionando se é gay, vocês não vão pegar na bunda deles se eles estiverem aqui fazendo os personagens, vão? Então, por que aqui vocês querem?” Aí eu coloco tudo. Isso mesmo! Me dê um microfone, me amigo, minha arma é o microfone. Quando não tem, eu ainda fico assim no truque, mas me dê um microfone, meu amor ... 

Fernando Passos – Você tem consciência, uma coisa assim auto-referente, em relação ao seu nível de informação, você fala que lê jornal, você dá a fonte, inclusive. Aí você tem um tom, digamos, muito militante no sentido da interação homossexual com relação aos direitos, com relação ao avanço desses direitos na mídia na referência à novela. Eu tenho acompanhado isso com muito afeto e com muita admiração, porque é coisa que gosto muito de fazer dentro da sala de aula, esse papel assim meio de animador de programa de auditório.

André Luiz (Bagageryer) - É assim, fora do personagem, você está em casa, você está assistindo um show hoje, aí eu falei: “Ah! Heloísa 
 isso, isso e isso”. Aí você está em casa assistindo a novela, de imediato, passa a Heloísa, você vai lembrar do que eu falei, entendeu? Quer ver uma coisa séria? O meu carinho por Bethânia é muito grande. A Bahia toda sabe. Então, a Maria Bethânia está no canal 2 
 dando entrevista, esse telefone não pára. Se uma pessoa muda (de canal) e vê Bethânia (segura telefone imaginário ao ouvido): “Bagageryer, Bethânia está no 2!” Aí, eu já ligo (a televisão). Daqui a pouco, já toca outro e por aí vai.

Fernando Passos – Eu estou fazendo esse contra-ponto com o cômico porque as suas performances eu entendo como uma coisa muito mais layered, tem muito mais camadas do que a gente pode reduzir dizendo: “Olha! A seriedade é a tônica”. Porque tem um lado também de um humor extremamente refinado. O GADA (Gays que Amam Demais Anônimos) é uma dessas coisas.

André Luiz (Bagageryer) – É a comunicação. Eu sou um bom comunicador.

Fernando Passos – GADA – Gays que Amam Demais Anônimos – aquele texto que você soltou na Boate Festa, aquilo é muita putaria com o MADA (Mulheres que Amam Demais Anônimas). Muito engraçado, verdadeiro achado!

André Luiz (Bagageryer) - O GADA! (Gargalhadas)

Fernando Passos – É o pastiche. É uma coisa bem pós-modernista mesmo, a de você pegar uma situação como essas e ironizá-la. Mas é uma coisa muito legítima, porque essa coisa da representação do que é homossexual é extremamente preconceituosa na mídia e a sociedade como um todo. 

André Luiz (Bagageryer) - No texto do Manoel (Carlos), ela já falou, as duas meninas, Clara e Rafaela, ...

Fernando Passos – Elas não têm xibiu, meu amor, elas entram naquele banheiro, eu não vejo nada a nível genital. Que criaturas?

André Luiz (Bagageryer) – Mas essa semana, ela falou, né?, a Rafaela virou para a Clara e disse que a mãe pega muito no pé, né? Aí ela disse:” Mas sua mãe pelo menos diz na cara, ela não esconde”. Pior são essas criaturas que nos tratam bem, nos dão beijinhos, por trás metem o pau na gente. Achei interessante.

 Fernando Passos – Como é a sua relação, se eu posso perguntar uma coisa assim mais íntima, com os pais e a família?

André Luiz (Bagageryer) – Minha família, no início, sempre desconfiou, desde pequeno. Perdi minha mãe esse ano....

 Fernando Passos – ...que é uma cacetada, não é?

André Luiz (Bagageryer) – Isso! Perdi esse ano. Fui adotivo, criado por duas famílias que me deu (sic) toda a minha base de artista, de pessoa. Foi através dessa família que me criou, junto com a minha mãe. Eu tenho muita coisa de minha mãe, ouço muito, engulo muito sapo, intriguinha, essas conversazinhas, eu sempre tranqüilo, sempre na minha. Fico na minha casa, saio muito pouco, perco muita coisa, principalmente porque eu trabalho, né? O seu aniversário: “Ah! Baga, vem para o meu aniversário sábado”. Aí, eu, no melhor do aniversário, tenho que sair para fazer show. Às vezes, eu nem vou, entendeu? Família para mim é muito importante, sempre. Amigos meus que têm a vida desgarrada da família, aí eu trago para que eles voltem para o eixo, porque, no fim de tudo, é a família, um irmão, uma irmã. Eu tenho um irmão com quem eu não me dou muito bem, mas... ele aqui, eu lá. No que eu posso, uma ajuda, eu vou ajudar. Mas, não tenho aquele amor como eu tive por minha mãe.

Fernando Passos – Eu perdi minha mãe há três anos e com ela eu perdi a família, porque meu pai é um crápula e minha irmã, uma perua gananciosa, filha da puta. 

André Luiz (Bagageryer) – É isso! Eu tenho agora que vender essa casa que é dela que eu comprei para ela, mobiliei para ela, montei essa casa para ela. Eu não sei. Depois que eu vender essa casa, o elo acaba ali.

Fernando Passos – Acaba ali! E a gente, de repente, tem que fazer uma outra família, não é?

André Luiz (Bagageryer) – Graças a Deus,  eu consegui. Porque assim: eu tenho amigos, pessoa muito leal, honesta. Eu acho, hoje... a Suzana Vieira falou uma coisa muito importante. Nos Estados Unidos, fora, você contrata um profissional, cabeleireiro, maquiador, pedreiro, porteiro, motorista, médico, o que for. Ele é contratado pelo potencial do que ele quer exercer. E aqui no Brasil, não. 

Fernando Passos – É quem você conhece.

André Luiz (Bagageryer) – Pelo  caráter, é honesto, aí você contrata. Não cozinha nada, uma cozinheira,é zero na cozinha, mas é honesta.

Fernando Passos – Por causa da cultura generalizada do desespero. A gente é uma civilização totalmente violentada em todas as etapas. 

André Luiz (Bagageryer) – Com certeza. De  todos os lados. Então, é assim, tem show em outros lugares, elas vão falar mal de mim. Eu? Eles querem que eu vá pra lá dar resposta. Mas não me abala em nada, em nada, em nada. Vou caminhando... (O telefone toca e Baga pede para Cid pegar) por outros caminhos desse pessoal. 

Fernando Passos – Quais são as estratégias de ataque?

André Luiz (Bagageryer) – Ah! Grandes, muitos, muitos. O pessoal vai me contratar, por exemplo, convida assim. “Oh! Estou fazendo”. O pessoal pega uma boate. “Eu estou fazendo uma festa aqui. Vou querer A, B e C, mas é a Bagageryer que está no comando”.  Aí ela diz: “Ah! Mas Baga, Baga não precisa”. Até isso elas dizem, que eu não preciso, para poderem tomar a liderança. 

Fernando Passos – Você tem a função de empresário também, não é verdade? 

André Luiz (Bagageryer) – Menino, eu dou emprego a esse povo todo, o ano inteiro. Ele (apontando para o Aroldo) está de prova. 

Fernando Passos – Como foi o critério de seleção para o Pelourinho?

André Luiz (Bagageryer) – Primeiro, uma das coisas que eu lhe falo é a disciplina, que não são todos que têm. Eles querem chegar montados, o que eu não aceito, porque ali é a maneira, a oportunidade que eles têm de se mostrar fora do gueto para um público enorme, embora 50% seja o público gay que acompanha o nosso trabalho. Mas tem as pessoas que não têm acesso. Então, ver você chegar montado, de peruca, logo vai associar ao que eles vêem, o que as pessoas falam, que a gente fica se prostituindo, que está ali montada arranjando homem no Pelô, tudo isso. Então, eu pego no pé deles, mesmo. Tem que chegar de rapaz, tem que chegar uma hora antes do espetáculo, se arrumar, se maquiar, pontualmente eu solto o espetáculo. Então, eu tenho problema só com isso. Então, eles não têm, a maioria não tem essa disciplina.

Fernando Passos – É tudo jovem, não é? 

André Luiz (Bagageryer) – Muito, muito, com certeza. E com essa coisa de boate, de só trabalhar em boate é pior, porque o horário da boate é duas e meia da manhã e pode chegar dez minutos antes, entra em cena de qualquer jeito. Mas, eu gosto do preparo. Eu acho que se eu tenho que mostrar, eu tenho que mostrar o melhor. Eles passam mal, porque eu sou muito chato nesse sentido. Meias, você pode usar uma mini-saia, na boate você usa sem meia, agora se eu estiver apresentando, elas dizem mesmo: “No show de A, no show de Scher Marie, fulana vem sem meia, mas é show de Baga ela bota meia. Eu exijo, porque se é homem...  Eu estou vendo Ana Hickmann, eu estava no Iguatemi essa semana, ela estava lá com a meia. Como é que um monte de homens não quer usar meia. Não pode. 

Fernando Passos – Que maravilha!

André Luiz (Bagageryer) – E a visão que as pessoas têm é forte. Porque quando a gente está em cena, as pessoas olham tudo. Eu mesmo sou musculoso. Eu jamais vou colocar um vestido tomara-que-caia. Imagine! O vestido tomara-que-caia vem até aqui. Quando eu fizer, quando eu faço isso (levantando o braço e puxando a manga da camisa até o ombro) “Ih! Ela é bonita e tudo mas ó o muque de homem!” Entendeu, pai? Uma drag não, uma drag passa, que a drag é uma loucura, joga a cabeça, faz bebebê, é tanta coisa em cima que o pessoal nem repara. Mas quem faz o transformismo, que é o meu caso, tem que estar totalmente ...

Fernando Passos – Se eu fosse escolher uma dentre essa galeria, eu ia pegar essa daí como sua referência. (Mostro uma reprodução fotográfica de Mighty Afrodite –negra em vestido curto com alças finas, exibindo braços e pernas musculosas - na página 96 do livro de Julian Fleisher, The Drag Queens of New York). Aqui há um termômetro que marca graus diferentes entre glamour e clown.

André Luiz (Bagageryer) – (Baga olha o livro em suas mãos e reflete) É foto mesmo? Não é montagem não?

Fernando Passos – É foto. É ela mesma. Na marca entre o glamour e o caricato, o clown, o palhaço, o glamour dela está bem alto. 

André Luiz (Bagageryer) – Ela poderia fazer tudo isso com a cara de drag. Entendeu? Aqui a maquiagem é de mulher.

Fernando Passos – Essa mulher ...

André Luiz (Bagageryer) – Você vê aqui, não tem pelo. As daqui não, tudo de pelo nas pernas, querem subir sem meia.

Fernando Passos – É! Não pode!

André Luiz (Bagageryer) – Meia furada? É horrível você ver uma mulher de meia furada. 

Fernando Passos – Como é esse critério? Há um critério de seleção ou você vai arrebanhando a moçada?

André Luiz (Bagageryer) – Atualmente, eu sou considerado, assim bem recentemente, no mês passado, o título de ídolo da melhor idade. Eu agora trabalho com as senhoras da melhor idade, da maior idade. E é assim um público de duzentas, trezentas senhoras encantadas com o meu trabalho. Eu sou o condutor. Sou eu quem conduzo. Eu que armo tudo. Eu vejo o seu trabalho, você vai fazer tal música. Então tem essa coisa da direção, da visão, que elas não têm. 

Fernando Passos – da visão do conjunto?

André Luiz (Bagageryer) – Isso! Tem uma amiga minha, Fabiane Galvão, gosta de expressão corporal, faz tudo. É a que fez Daniela (Mercury), fez Pérola Negra.

Fernando Passos – Luxo absoluto! Eu tive a oportunidade de entrevistar ela.

André Luiz (Bagageryer) – Isso! A Fabiane. No dia desse show, na semana passada, faz oito dias hoje... é o potencial dela ...

Fernando Passos – É incrível...

André Luiz (Bagageryer) – É muito bom, mas...

Fernando Passos – Eu entendi a Daniela Mercury através da performance dela naquela noite. Eu não entendia. A Daniela foi minha aluna na universidade. Eu nunca entendi porque ela tinha essa projeção. Eu achava ela tão amarela. E aí com Fabiane foi que eu vi a coisa da ânima... a força de Daniela, que é essa animadora de  festa.

André Luiz (Bagageryer) – Quando ela apareceu, realmente ela era aquilo (o que a Fabiane fez). Ela já tinha aquela força. Me lembro daquele especial que ela fez para a Rede Globo, na hora que ela entra cantando o Ilê e que entra o Olodum, aquilo arrepiou a gente. Então, a Fabiane é assim, ela é muito teimosa. Ela quer fazer coisas que não combinam com o visual, com a performance dela. Aí, ela na semana passada queria fazer uma música da Daniela que não era Pérola Negra, que ela faz muitíssimo bem. Queria fazer O Canto da Cidade, que já vi ela fazendo e resultado, ela cai 50%. Eu disse, então faça! I Will Survive. Tem uma senhora na platéia que é louca por essa música, que é o hino nosso, né? Menino, faz, não faz, faço, não faço, fiz.
Fernando Passos – O quê?

André Luiz (Bagageryer) – I Will Survive. Arrasou! O povo levantou, as senhoras cantando com ela. Foi um momento grandioso, mas por ela, não fazia. Entendeu? Eles não querem, eles não ouvem. Não querem ser dirigidos. Se acham assim o rei da cocada preta. Mas, comigo não. É tudo assim. O Ney Matogrosso, elas amam o Ney Matogrosso. A melhor coisa para a gente é trabalhar com caracterizações. Um Ney mesmo é um sucesso com as senhoras. Eu não posso fazer um show que não tenha ele. A Clara Nunes, ela fez, é Andreza, fez Fred Mercury com aquele rapaz (no show dos 18 anos), mas ela também faz Clara muito bem, muito bem. Então, assim, vai de acordo com o personagem e as canções. O sucesso de um show é o repertório. Não adianta eu pegar uma Josephine Baker, Diana Ross, fazer um show assim. Não funciona. E as pessoas elas gostam de música que elas conheçam. Tipo assim: eu vou fazer um show para o povão; para o povão, eu vou fazer Titanic. Não adianta eu fazer La Vie en Rose, entendeu, pai? Então, essa é a visão, eles têm essa visão, elas não querem entender isso. “Ah, mas eu faço com uma música maravilhosa!” Minha filha, essa música não funciona. Em casa gay, em boate gay, você pode fazer tudo que o pessoal engole.

Fernando Passos – Como foi a sua atuação no teatro, digamos assim, mais erudito, o teatro mais teatrão? Porque eu não quero deslocar as performances que você faz atendendo a esse gosto mais popular como sendo fora do âmbito teatral, entendeu? É tão quanto. Agora, você não fez uma peça com o Deolindo (Chechucci), então, como era a sua atuação nessa peça?

André Luiz (Bagageryer) – Essa peça era Bagageryer, performance, eu dançava um tango e fazia um strip, tirava a roupa do dançarino, um strip que ele fazia. Eu ia dançando um tango e tirando uma peça de roupa dele. Eu não dublava, não fazia nada. Tinha um ator, o Yulo César, que fazia um travesti, que era dono do cabaré. No final do espetáculo, Yulo dublava uma canção para finalizar o espetáculo. Aí, as pessoas diziam: “Se você tem Bagageryer, porque não dá a Bagageryer a canção?” Aí, tirou dele na segunda semana e aí eu comecei a fazer, também encerrando. Aí cresceu, porque eu estou na minha praia e o cara não estava. Se você  me der assim: “Ah! Baga, tome esse personagem, é seu”. Eu não sei criar, não tenho essa formação.

Fernando Passos – Como seria... Eu alimento um sonho pedagógico de, de alguma forma no caminhar deste andor, a gente poder engendrar alguma situação onde a gente pudesse oferecer laboratórios com sua orientação e a minha intermediação na universidade num projeto que favorecesse a gente dar aulas de performance para as criaturas os atores transformistas locais.

André Luiz (Bagageryer) – Um luxo! Ia ser um luxo!

Fernando Passos – É uma das coisas, que eu terminando o livro, eu tenho muito interesse de dar continuidade nesse sentido.

André Luiz (Bagageryer) – Eu estou querendo agora, faço 19 anos de carreira em janeiro. Faço uma festa após o carnaval. Fica muito caro para mim, então eu junto tudo, faço um aniversário como esse do Pelourinho que você viu, entregando prêmio para as minhas estrelas. E nos meus 20 anos de carreira, eu quero fazer realmente ma revista.

Fernando Passos – Ótimo!

André Luiz (Bagageryer) – Contando...

Fernando Passos – Com todo o seu material de arquivo. 

André Luiz (Bagageryer) – Isso!

Fernando Passos – Eu tenho todo o interesse de assessorar nisso.

André Luiz (Bagageryer) – E assim: “Dion: o nome dele de homem: Walter Santiago.

Fernando Passos – É um catálogo. Como tem esse daí (apontando para o livro de Julian Fleisher, The Drag Queens of New York), um quem-é-quem. 

André Luiz (Bagageryer) – Agora assim, eu sou muito chato, entendeu?, é uma coisa minha, não vou fazer nada para agradar nem a você nem a ele. Eu tenho as pessoas que eu gosto de trabalhar, eu quero homenagear. Não é A, B e C, não tem nada a ver. Ontem mesmo eu fiz um show, eu sou muito chato, acho que a gente tem que trabalhar com... Por exemplo, se é um show, eu tenho que ter a meu lado pessoas que se identifiquem com a minha proposta. Então, a gente faz um show, o pessoal já sabe, né? E ontem duas pessoas fizeram, um rapaz novo, mas não casa, gente, não casa. Então, quando termina o espetáculo, me fala: “Poxa, Baga,  aquele cara não estava legal. Poxa, aquele rapaz não estava assim. E isso é muito chato. Aí, você queira ou não, tem que fazer a seleção. Ou então, pegar pessoas e dizer assim: “Use isso, use aquilo”. Mas elas se sentem tão maravilhosas, que não querem ouvir, entendeu?

Fernando Passos – Essa coisa da exclusão, de você não ter, porque a coisa do palco é a própria subversão do que lhe ocorre no dia-a-dia. O dia-a-dia é fodido, fica complicado. O delírio do palco deixa as criaturas fora da real. Como é essa coisa do imaginário? Elas se drogam muito?

André Luiz (Bagageryer) – Olhe...

Fernando Passos – Elas fumam muita maconha?

André Luiz (Bagageryer) – Olhe: Alguma, alguma, fumam, usam, usam, bebem, tem uns que para entrar em cena, só gostam de tomar um conhaquezinho, uma cervejinha. E muitos rolam, eu sei de A, sei de B, mas fazendo tudo certinho... 

Fernando Passos – Cocaína é uma coisa assim menos...

André Luiz (Bagageryer) – ...visível, o pessoal usa mas a gente não consegue ver. 

Fernando Passos – Primeiro porque é muito caro e ninguém quer dividir, depois porque é mais discriminada.

André Luiz (Bagageryer) – A “taba”, a maioria fuma. Vira e mexe, você vê, sai escondidinho.

Fernando Passos – Como é que você situaria também... É difícil generalizar, se você quiser pode particularizar em você ou alguma outra pessoa, essa parte mesmo da vida, a coisa extra-performance, a coisa que está do lado de fora da performance. Como é que você se diverte, quais são seus passatempos?

André Luiz (Bagageryer) – Vai de pessoa, né? Eu não gosto muito de dançar, ir para boate dançar, mas adoro ir para a boate assistir um bom show. Se tem bom show, eu vou. Se não tem, eu fico em casa. Adoro música. Minha casa, música. Pronto, cinema, teatro, vou muito, show. 

Fernando Passos – Você assistiu Umbigüidades?

André Luiz (Bagageryer) – Assisti. Iammi, maravilhosa, Maria Bethânia entregou o prêmio a ela, quer dizer, ela não estava. Entreguei o prêmio de melhor ator e Maria Bethânia, de melhor atriz. Por isso, eu tiro meu chapéu para Márcio Meirelles, porque se fosse outro diretor, qualquer outro, não sei se eles colocariam a Bagageryer no palco do Teatro Casto Alves com tantas celebridades do meio artístico local. O tema era... era o prêmio Copene, prêmio do teatro, artista homenageando artista, jornalista, Bobô do futebol, Raimundo Varela, jornalista/comunicador, para entregar os prêmios às categorias. Aí, a Bethânia entregou melhor atriz, cantando Cacilda, e eu entreguei de melhor ator a Frank Menezes. Se caísse na mão de outro diretor, ele pegava qualquer outro ator, que não tinha nada a ver, sabe como é.

Fernando Passos – Eu fiz uma peça com Márcio Meirelles em 1980...

André Luiz (Bagageryer) – Eu fiz Aninha,  eu fiz Esmeralda, Rumbeira Fetichista, com direção dele e texto de Aninha Franco, no Pelourinho, 3 meses, também já era Bagageryer, sempre Bagageryer.

Fernando Passos – Você viu o Umbigüidades?

André Luiz (Bagageryer) – Assisti.

Fernando Passos – Eu não sei se na versão que você viu, eu vi ontem lá no Senac/Pelourinho, o show foi só ontem de tarde, não sei se na versão que você viu tinha um cara, que era assim meio guardador de carro, todo fodido, todo assim manchado, gordinho, meio assim barra...

André Luiz (Bagageryer) – Todo homenzinho, pivetizinho.

Fernando Passos – Um sonho, né, bicho?

André Luiz (Bagageryer) – Não, você vê que aquela moça, ela faz todos aqueles personagens, com aquele potencial todo e, se eu convidar ela para ser júri do Miss Brasil, ela diz que não tem condições. Ela é tímida, não sabe julgar. Ela me negou duas vezes. Ela diz que não sabe. “Eu não sei, Baga, não me chame não”. Tá bom aí? Um babado daquele, maravilhosa a Iami. 

Fernando Passos – Essa coisa do transformismo de mulher para homem, o drag king, não existe aqui, não tem essa cena, não tem uma cena lésbica que venha comprovar a possibilidade desse tipo de performance.

André Luiz (Bagageryer) – Não tem não. Eu conheci na platéia, parece que foi lá no show de vocês (Boate Festa), uma mulher, uma menina, que era homem, bem homenzinho, tomado hormônio para virar homem e tudo. Eu nunca tinha visto

Fernando Passos – Na parada, eu vi muito pouco. A parada é basicamente, eu diria, dominada, se há uma cultura dominante, é masculina, é a drag ou o ator transformista. Você ocupou um espaço icônico na parada desse ano. Como é a parada para você? Você é muito militante, você é muito politizado. Como é que você vê essas articulações da parada em relação à militância?  Como é que você vê do seu lugar assim meio privilegiado, duma perspectiva meio icônica dessa parada, né?

André Luiz (Bagageryer) – É assim. Eu sou o apresentador oficial da parada. A gente tem um trabalho muito grande para botar aquela parada ali. Forçar as pessoas, convidar. Muita gente não gosta , não quer aparecer, você vai entrevistar, vira o rosto. Mas o Mott, eu tiro meu chapéu para o Mott porque há 25 anos... se hoje ainda é esse problema todo, imagine há 30 anos atrás, quando ele começou, o que esse homem sofreu. E o Mott é um professor universitário, um homem que já tem uma bagagem muito grande, ainda hoje ele continua militando. Eu lembro que, há dois anos atrás, na passeata do 2 de Julho, ele foi com aquela... como é que chama?

Fernando Passos – A bandeira do arco-íris?

André Luiz (Bagageryer) – Não, com a faixa: “O Grupo Gay da Bahia está aqui”. Aí, os seguranças dos políticos quando viram bateram nele. Bateram nele e em todo o grupo do Grupo Gay da Bahia. Isso há dois anos atrás. Não precisava mais ele fazer e ele ainda continua militando. Mesmo que ele tenha um lado polêmico, muita gente tem uma coisa assim com Mott, mas eu acho que para a classe gay ele merece todos os méritos.

Fernando Passos – Ideologicamente, eu tenho restrições porque eu acho a teoria um pouco já antiga, essa coisa assim do homossexual. Há homossexualidades, no plural, há várias maneiras.

André Luiz (Bagageryer) – Ele tem um problema  que ele quer que o gay saia com uma faixa na testa dizendo: “Eu sou gay”, de cor de rosa, um abacaxi na cabeça. Mas, só 
que tudo tem a família, tem o trabalho, e o mundo é preconceituoso mesmo. Embora todo mundo acha que não, como a menina falou, a Rafaela, é tudo mentira, cena. Eu faço essa festa agora, meu pai, o Miss Brasil. Eu vou nas empresas e o pessoal fala: “Não trabalho com esse público não. Não dou não. É gay? Não!”. Tudo por causa dessa palavra. Você vê, a coisa é tão forte. Inclusive, eu mesmo que faço, eu abrevio...

Fernando Passos – Aqui, ele abreviou, botou um pouco no armário.

André Luiz (Bagageryer) – Eu, não, mas sou eu. Sabe por quê? Porque é assim: eu estou na rua...

Fernando Passos – É o lado financeiro desse produto que tem que ter esse...

André Luiz (Bagageryer) – Não, não é isso não. É o dia-a-dia nosso mesmo, a realidade nossa, eu tenho pé no chão. Isso aqui e um folder, um flyer que divulga a festa. Então, eu estou no Iguatemi, estou na Barra, estou na missa, numa igreja, onde eu estiver, se eu vejo um gay, aí eu: “Ó, bote na agenda”. Ele bota no bolso. Se ele vê a palavra gay, ele é o primeiro a rasgar. 

I. MATÉRIAS DE JORNAIS BRASILEIROS ACERCA DO MOVIMENTO GAY

1.1. Jornal Folha de São Paulo, 30 de janeiro de 2004.
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FRENTE PARLAMENTAR 

Durante ato na Câmara, deputado fala das dificuldades de representar minoria 

Gabeira defende a eleição de travesti para o Congresso 
Bruno Stuckert/Folha Imagem
 

DA SUCURSAL DE BRASÍLIA 

Ao defender ontem a eleição de um travesti para o Congresso, o deputado Fernando Gabeira (sem partido-RJ) disse que esse representante de minoria enfrentaria resistências como ele próprio enfrenta. "Ele poderia ter dificuldades de aprovar seus projetos, mas eu também não tenho, como representante dos usuários de maconha?"

Gabeira ainda fez uma sugestão inusitada para financiar operações de troca de sexo. "Os travestis brasileiros que batalham lá fora [no exterior] poderiam doar U$ 1 para ajudar um travesti brasileiro a virar mulher."

As declarações foram feitas após o lançamento da primeira campanha de prevenção a Aids e doenças sexualmente transmissíveis voltada para travestis. O ato, na Câmara, é uma iniciativa do Ministério da Saúde.

Gabeira, que deixou o PT em 2003, é um personagem da esquerda brasileira que transitou da luta armada contra o regime militar para uma atuação parlamentar na defesa de minorias. Suas principais bandeiras são as causas ecológicas e a defesa dos homossexuais e da descriminalização do uso da maconha.

"Há no Congresso um processo progressivo de absorção de minorias. Em 1982, tivemos o primeiro índio, o Juruna. Cresce a participação das bancadas femininas e do bloco organizado afro-brasileiro. Não há inconveniente de ter parlamentares homossexuais e travestis", disse.
Segundo o Ministério da Saúde, "a campanha é centrada no reforço a atitudes de respeito e inclusão social desse segmento da população, que se torna muito vulnerável ao vírus da Aids pelo preconceito e violência".

A vice-presidente da Articulação Nacional de Transgêneros, Marcela Prado, presente no evento, considerou a campanha um passo importante contra a preconceito. "O mercado de trabalho é escasso, e não temos espaço. Eu queria trabalhar numa multinacional, mas a única opção de 90% dos transgêneros é o mercado sexual, a prostituição."

Em outubro, o Congresso lançou a Frente Parlamentar pela Livre Expressão Sexual. Um dos objetivos é aprovar 15 projetos sobre direitos de homossexuais. Na ocasião, Gabeira pregou a tolerância. "Que as pessoas façam sexo como quiserem. Se surgir o movimento pelo papai-e-mamãe, vamos apoiar também."

1.2. SITE MIX BRASIL http://www.mixbrasill.uol.com.br 30/1/2004

Marta paga primeira pensão para homossexual em São Paulo 
Por Beto de Jesus 

Marta Suplicy disse que este era um dia privilegiado nesses 450 anos da Cidade de São Paulo. Lembrou seu empenho nesses anos todos pelos direitos da comunidade GLBT. Muito firme e decidida completou sua fala dizendo que estamos quebrando preconceitos e isso é um caminho sem volta, que os homossexuais merecem ser tratados com justiça, respeito e igualdade.

Dos grupos paulistanos de militância homossexual estavam o Instituto Edson Neris, o Setorial Municipal GLBTT do PT e a Associação da Parada de SP.

Vale lembrar que desde o dia 13 de novembro de 2002, companheiros(as) homossexuais de servidores públicos da Prefeitura da São Paulo tem direito a receber pensão.
Silvana, a beneficiária, disse que essa é uma luta para todos os homossexuais e espera que esse avanço conseguido em São Paulo, através da gestão da Prefeita Marta Suplicy, se irradie e atinja o Legislativo e o Judiciário em todo o país.

O Superintendente do Instituto, Alencar Ferreira, disse que esse era um evento histórico, pois a Previdência Social é um mecanismo de proteção social aos trabalhadores e aos seus dependentes, independente de sua orientação sexual e que era a primeira vez em 94 anos que foram utilizados os mesmos critérios para ambas as orientações: heterossexual e homossexual.

Alencar citou que no parecer da Orientação Normativa nº 06/2002, que regulamenta e institui a concessão de benefícios previdenciários a companheiro e companheira homossexual, definiu-se companheiro com sendo a união de duas pessoas, com propósitos de vínculos afetivos, amor, cuidado mútuo, com objetivos comuns e habitação, independente do sexo.

O dia 30 de janeiro de 2004 passa para a história do Movimento Homossexual na Cidade de São Paulo. Depois de 94 anos, tempo de existência do IPREM - Instituto de Previdência Municipal de São Paulo, Silvana, uma mulher de 40 anos, recebeu o primeiro benefício (pensão) depois do falecimento de sua companheira em agosto de 2003, uma funcionária pública da Secretaria de Assistência Social do Município de São Paulo.

Aproximadamente 200 pessoas foram ao ato de entrega do holerite à primeira pensionista homossexual da cidade de São Paulo, feito pela Prefeita Marta Suplicy, no auditório do IPREM.


II. GUIA DE PERGUNTAS PARA AS ENTREVISTAS:
2.1. Para os TRANSFORMISTAS:
De onde vc é? 

Há quanto tempo vc mora em Salvador?

Por que vc veio para SSA?

Quando foi que vc fez sua primeira apresentação?

Quem ajudou vc?

Qual foi a música dublada?

Como eram o vestido, sapatos, peruca e maquiagem?

Como eram os gestos e passos?

Vc se lembra como vc se sentiu nessa primeira vez?

Quantas apresentações vc já fez ao todo?

Como é a preparação de um número?

Qual a diferença entre uma performance drag e uma fina?

2.2. Para os MEMBROS DA PLATÉIA:

Quantas vezes vc vê shows de transformista por mês?

Quais os lugares (bares ou boates) que vc freqüenta? 

O que determina sua preferência numa determinada noite?

O que é que vc faz no bar?

Quanto tempo vc passa no bar?

Alguma história interessante para contar?

Artistas e/ou canções prediletas?
III. 
LEGISLAÇÃO CONTRA DISCRIMINAÇÃO HOMOSSEXUAL 

3.1. Lei Nº 14170 de 15 de janeiro de 2002 - Contra a discriminação no Estado de Minas Gerais
Art. 1º - O Poder Executivo imporá, no limite da sua competência,  sanções às pessoas jurídicas que, por ato de seus proprietários, dirigentes, prepostos ou empregados no efetivo exercício de suas atividades profissionais, discriminem, coajam ou atentem contra os direitos da pessoa em razão de sua orientação sexual. 

Art. 2º - Para os efeitos desta lei, consideram-se discriminação, coação e atentado contra os direitos da pessoa os seguintes atos, desde que comprovadamente praticados em razão da orientação sexual da vítima: 

I - constrangimento de ordem física, psicológica ou moral; 
II - proibição de ingresso ou permanência em logradouro público,  
estabelecimento público ou estabelecimento aberto ao público, inclusive o de propriedade de ente privado; 
III - preterição ou tratamento diferenciado em logradouro público,  
estabelecimento público ou estabelecimento aberto ao público, inclusive o de propriedade de ente privado; 
IV - coibição da manifestação de afeto em logradouro público, estabelecimento público ou estabelecimento aberto ao público, inclusive o de propriedade de ente privado 
V - impedimento, preterição ou tratamento diferenciado nas relações que envolvem a aquisição, locação, arrendamento ou empréstimo de bens móveis ou imóveis, para qualquer finalidade; 
VI - demissão, punição, impedimento de acesso, preterição ou tratamento diferenciado nas relações que envolvem o acesso ao emprego e o exercício da atividade profissional. 

Art. 3º - As pessoas jurídicas de direito privado que, por ação de seus proprietários, prepostos ou empregados no efetivo exercício de suas atividades profissionais, incorrerem em algum dos atos previstos no art. 2º ficam sujeitas a: 

I - advertência; 
II - multa de valor entre R$ 1.000,00 (mil reais) e R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais), atualizados por índice oficial de correção monetária, a ser definido na regulamentação desta lei; 
III - suspensão do funcionamento do estabelecimento; 
IV - interdição do estabelecimento; 
V - inabilitação para acesso a créditos estaduais; 
VI - rescisão de contrato firmado com órgão ou entidade da administração pública estadual; 
VII - inabilitação para concessão de isenção, remissão, anistia ou quaisquer outros benefícios de natureza tributária. 
"§ 1º Os valores pecuniários recolhidos na forma do inciso II deste artigo serão destinados integralmente, até que se crie o centro de referência citado no art.5º. desta lei, ao Fundo Estadual de Promoção dos Direitos Humanos. 
"§ 2º - A partir da criação do centro de referência citado no art. 5º desta lei, os valores pecuniários recolhidos na forma do inciso II deste artigo serão destinados integralmente a ele.". 

Art. 4º - As pessoas jurídicas de direito público que, por ação de seus dirigentes, prepostos ou empregados no efetivo exercício de suas atividades profissionais, praticarem algum dos atos previstos no art. 2º desta lei ficam sujeitas, no que couber, às sanções previstas no seu art. 3º 

Parágrafo único - O infrator, quando agente do poder público, terá a conduta averiguada por meio de procedimento apuratório, instaurado por órgão competente, sem prejuízo das sanções penais cabíveis. 

Art. 5º - Fica o Poder Executivo autorizado a criar, na estrutura da administração pública estadual, um centro de referência voltado para a defesa do direito à liberdade de orientação sexual, que contará com os recursos do Fundo Estadual de Promoção dos Direitos Humanos de que trata o parágrafo único do art. 3º desta lei. 

Art. 6o - Fica assegurada, na composição do Conselho Estadual de Defesa dos Direitos Humanos, a participação de um representante das entidades civis legalmente reconhecidas voltadas para a defesa do direito à liberdade de orientação  
sexual. 

Art. 7º - O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de sessenta dias contados da data de sua publicação, por meio de ato em que se observarão, entre outros, os seguintes aspectos: 

I - mecanismo de recebimento de denúncias ou representações fundadas nesta lei; 
II - formas de apuração das denúncias ou representações; 
III - graduação das infrações e as respectivas sanções; 
IV - garantia de ampla defesa dos denunciados. 

Art. 8º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 9º - Revogam-se as disposições em contrário 

3.2. Lei contra a discriminação anti-homossexual da Prefeitura de Salvador
Institui penalidade à prática de discriminação em razão de opção sexual e dá outras providências (Lei Nº 5.275/97) 

O Prefeito Municipal de Salvador, Capital do Estado da Bahia faz saber que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1º - Os estabelecimentos comerciais, industriais, culturais e de entretenimentos, bem como as repartições públicas municipais que discriminarem pessoas, em virtude de sua opção sexual sofrerão as sanções previstas nesta Lei. 

Parágrafo único : Entende-se por discriminação, para os efeitos desta Lei: 

I. constrangimento; 

II. proibição de ingresso ou permanência; 

III. atendimento selecionado; 

IV. preterimento quando da ocupação e/ou imposição de pagamento de mais de uma unidade nos hotéis ou similares; 

V. preterimento quanto a aluguel ou aquisição de imóveis para fins residenciais, comerciais ou de lazer. 

Art. 2º - As sanções impostas aos estabelecimentos particulares que contrariem as disposições da presente Lei, no âmbito da competência municipal serão aplicadas progressivamente da seguinte forma: 

I. advertência; 

II. multa de 1.000 UFIR'S; 

III. multa de 3.000 UFIR'S; 

IV. suspensão do funcionamento por trinta dias; 

V. cassação do alvará de licença e funcionamento. 

Art. 3º - Aos servidores públicos municipais, no exercício da função e/ou em repartição pública, que por ação ou omissão descompirem os ditames desta Lei, serão aplicadas as penalidades cabíveis na forma do disposto nos Artigos 200 a 214 da Lei Complementar 01/91 - Regime Jurídico Único. 

Art. 4º - O poder executivo editará, dentro de 60 dias contados da promulgação desta Lei, o competente regulamento onde constará obrigatoriamente: 

I. mecanismos de denúncia; 

II. formas de apuração das denúncias; 

III. garantias para ampla defesa dos infratores. 

Art. 5º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 6º. - Revogam-se as disposições em contrário. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Salvador, em 9 de setembro de 1997. 

ANTÔNIO IMBASSAHY 
Prefeito 

Minuta de resolução do Conselho Federal de Psicologia
Março de 1999 (CFP março de 1999) 

O Conselho Federal de Psicologia, no uso de suas atribuições legais e regimentais, 

Considerando que o psicólogo é um profissional da saúde; 

Considerando que na prática profissional, independentemente da área em que esteja atuando, o psicólogo é freqüentemente interpelado por questões ligadas à sexualidade. 

Considerando que a forma como cada um vive sua sexualidade faz parte da identidade do sujeito, a qual deve ser compreendida na sua totalidade; 

Considerando que a homossexualidade não constitui doença, nem distúrbio e nem perversão; 

Considerando que há na sociedade, uma inquietação em torno de práticas sexuais desviantes da norma estabelecida sócio-culturalmente; 

Considerando que a Psicologia pode e deve contribuir com o seu conhecimento para o esclarecimento sobre as questões da sexualidade, permitindo a superação de preconceitos e discriminações; 

RESOLVE: 

Art. 1º - Os psicólogos atuarão segundo os princípios éticos da profissão notadamente aqueles que disciplinam a não discriminação e a promoção e bem-estar das pessoas e da humanidade. 

Art. 2º - Os psicólogos deverão contribuir, com seu conhecimento para uma reflexão sobre o preconceito e o desaparecimento de discriminações e estigmatizações contra aqueles que apresentam comportamentos e práticas homoeróticas. 

Art. 3º - Os psicólogos não exercerão qualquer ação que favoreça a patologização de comportamentos ou práticas homoeróticas, nem adotarão ação coercitiva tendente a orientar homossexuais para tratamentos não solicitados. 

Parágrafo único – Os psicólogos não colaborarão com eventos e serviços que proponham tratamento e cura das homossexualidades. 

Art. 4º - Os psicólogos não se pronunciarão, nem participarão de pronunciamentos públicos, nos meios de comunicação de massa, de modo a reforçar os preconceitos sociais existentes em relação aos homossexuais como portadores de qualquer desordem psíquica. 

Art. 5º - Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação 

Art. 6º - Revogam-se todas as disposições em contrário. 

Brasília, 3 de março de 1999. 

Ana Mercês Bock - Conselheira Presidente 

� Heloísa era o nome da personagem interpretada pela atriz Giulia Gham na novela Mulheres Apaixonadas, escrita por Manoel Carlos, da Rede Globo, em 2003. A personagem ganhou notoriedade pela forma obsessiva de amar e sua participação nas reuniões do MADA – Mulheres que Amam Demais Anônimas.


� TV Educativa em Salvador.


� Colhida no site da Internet - <http://www.psicologia-online.org.br> 





